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lntroduçáo

Atualmente há um crescente aumento na produção
de espécies vegetais com potencial de produção de óleo
para ser utilizado na indústria de producão de biodiesel.
Dentre estas se destacam as esnécios romô rr:mho
(Crantbe abyssinica), nabo forrageiro (Raphanus sativus
L.), e pinhão manso (fatropha curcas).

O crambe é uma planta que tem despeftado interesse
dos produtores, porque todo seu cultivo é mecanizado
e principalmente, por ser uma cultura de inverno (mais
uma alternativa para a safrinha),

O nabo forrageiro é muito utilizado para adubaçào
verde no inverno, rotaçáo de culturas e alimentaçáo ani-
mal. Devido seu valor nutritivo tornou-se uma alternativa
de relativo valor alimentar no trato de animais, seja nas
formas de pasteio direto e silagem.

O pinhão manso é uma espécie perene com grande
potencial de grãos e de óleos por hectare, o que viabiliza
seu cultivo para producão de éleo.

Contudo, estas especies após o esmagamento para
extraçáo do óleo geram uma grande quantidade de massa
denominada de tofta. Uma alternativa para sua utilização
economicamente viável e socialmente aceitável á a utili-
zacáo desta como concentrado protéico na alimentação
animal.

A torta dessas espécies oleaginosas proveniente do
processo do esmagamento pode ser utilizada com algu-
ma restricào na alimentação animal. Esta restriçáo pode
ser devido à presença de fatores anti-nutricionais como
tambem dos níveis de lipídeos, que pode limitar sua por-
centagem de inclusão( I ). No entanto, ainda são escassos
os dados reíerentes à caracterização dos produtos assim
como sua utilização na nutrição animal

O objetivo deste trabalho foi avaliar a composição
bromatológica da semente e da torta proveniente de uma
indústria de produçào de biodiesel, a fim de, avaliar o
potencial da inclusão das toftas na alimentacão animal.

Materiais e Métodos

O trabalho foi realizado no Laboratório de Sementes
e no Laboratório de Bromatologia do Centro Universitário
da Grande Dourados (UNIGRAN). Foram selecionadas
três esnÁries \/êoêtais uti!izrd"s nô ô.mtõ.nrônrô n.r-
produção de óleo: Nabo forrageiro (Raphanus sativus L.),
crambe (Crambe abyssinica) e pinháo manso Çatropha
cu rcas).

As tortas foram adquiridas de uma indústria de esma-
gamento e processafirento de óleo vegetal para produçào
de biodiesel.

As sementes e tortas foram moídas em moinhos de
faca para posteriormente serem analisadas quanto a sua
composiçáo bromatológica segundo AOAC(2).

. Umidade - através de método de secagem em
estufa a 65" até peso constante;

. Proteína bruta - método semi-microkjedhl, usando
6,25 como fator de conversào;

. Cinzas - método de incineração em muíla a 550 -
600" até peso consrante;

. Extratoetéreo-extração através dalavagem com
éter de petróleo pelo aparelho de Sohxlet.

Com base nestes dados foram realizadas as com-
paraçóes referentes a porcentagem de aproveitamento
do óleo.

Para a comparação dos resultados as análises estarís-
ticas foram realizadas segundo um delineamento inteira-
mente casualizado (DlC) com três tratamenros (espécies
oleaginosas,l com seis reperições.

Resultados e Discussáo

As sementes de crambe apresentaram 4,35+ 1,37
o/o de umidade com 40.25+ 1,690/o de exrraro eréreo,
25,53 + 0,88olo de proteína bruta e 5,04+0,54olo de
matéria mineral. A torta de crambe após a extraçáo de
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óleo apresentou teor de umidade 5, I + O,9O com 27,69+ 1,690/o de exrraro eréreo, lg,gg+O,ggoÁ de froteínabruta e 5,7 4 + O,O 60/o de matéria mi neral. Os altos valores
de extrato etéreo nas tortas revelam que o método deeTra!ão do óleo foi pouco eficiente. A diminuição destes
refletirá em aumento do tempo de estocagem da tona
assim como aumento de sua inclusão n*- di"t", p"ra
alimentação animal.

As sementes de nabo forrageiro apresentaram
5,0 I +0,37 o/o de umidade com 35,07*0,5iolo de exrrato
etéreo, 3 l,l6+0,43olo de proteína brutae 3,46- 1,25 o/o
de matéria mineral. A torta de nabo fo..agei.o apó, o
esmagamenro apresentou teor de umidadel,Og * O,7gcom 16,06 + 0,85olo de extrato etéreo, 39,47+O,3go/o
de proteína bruta e 6,19+ O,O6o/ode matériarnlnár"f .

, As sementes de pinhão manso apresentaram ó,óolo
oe umtdade com 32,6 lolo de extrato etéreo. A torta de
pinhão_ manso apresentou teor de umidade 5,4g+0,74
com I 3, 3 7 * 1,2 I o/o deextraro etéreo, 29,04 + 0,9 6 o/o deproteína bruta e 6,85 +O ,73 o/o de matéria mineral. O altoteor de proteína da torta de pinhão reafirma a viabilidade
deste produro para nutrição animal.

O processo de extração de óleo foi eficiente parao nabo Íorrageiro e para o pinhào manso (Figura I)proporcionando um resíduo com alto teor de p"roteína
componente de alto valor biológico para alimentação
animal.
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Figura 1 - Rendimento do processo de extracáo de óleo.

O teor elevado de óle
m e n r e n a to rta d e c ram b e ã ?!U tE, :];Tfi l"':::l?fl .
girá a porcentagem de sua inclusão nas dietas. As demais
torcas apesar de apresentares teores menores de óleoainda apresentam muito elevado para ser considerado umproduto viável como ingrediente de uma dieta.

Portanto, a indústrra processadora deve se atentar
com a eficiência do processo de extracáo do óleo, a fimde. viabilizar seu produto principal e'secundariamenre
utilizar esta torta para nutrição animal.
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